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-_-..._J^yeHistà de queixas que 

*• o presidente jpsé Sarney tem 
da imprensa ,acabá de receber uma 
'inscrição importárite, com a ultima 
ediÇãorxla: revista :flie Economist, 

•/i i ígj^. . ; ;^ ' -':':c :.•:.,, '','•;'...'.' 
.:, §e ejá"ja enlrou nà sinopse .do 

palácio dp Elanàlto, Sarney'—. que 
aliás também; se preocupa com a 
imagem sua e do país no exterior — 

, terá; anexado : aps aborrecimentos 
: do cargo a çoposíva reportagem da 

página- 5ír sobre seu triunfo pessoal 
em arrancar da^Gonstítuinte a con-

4irmação?do mandato ide cinc&anos. 
1 vsiA^onfèçárpèlo^; título mordaz 
;^tque''diz;-'Uma: vitória para Sar­
ney, mas e o Brasil?" —, o texto 
mergulha em quase duas páginas de 
análises sombrias, atribuindo aos 
gastos do governo no afã de arreca­
dar apoio político o estouro da 
inflação para a faixa de 600%, e 
espirra ceticismo em relação à pro­
messa de que, alforriado, o presi­
dente está finalmente com as mãos 
livres para administrar o país. 

Desde que assumiu, segundo a 
revista, "Sarney foi incapaz de se 
concentrar noutra coisa que não 
fosse prolongar o próprio man­
dato". V ' 

Sobram críticas tambémpará a 
Constituinte^ppr "ainda estar mâ  
soquisticamente dedicada a Restrin­
gir investimentos estrangeiros em 
mineração e petróleo"/ •!'< 

D 
Pior mesmo são as previsões. 
Se a eleição presidencial do ano 

que vem trouxer à tona ó desencan­
to dos brasileiros com Ós políticos, 
The Economist sugere que os gene­
rais vão querer de novo "salvará 
democracia". -" "• 

As aspas - irónicas - são da 
revista. 
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